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Aumento de área é sonho de indígenas
Cacique Chicão Terena, da Aldeia Kopenoti de Avaí, conta que no futuro será necessário ampliar a reserva, porque vem crescendo a população

Cacique Chicão Terena é o primeiro cacique formado em geografia no Estado de São Paulo e líder da Aldeia Kopenoti em Araribá
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A agenda do cacique Ede-
nilson Sebastião, o Chi-
cão Terena, da Aldeia 

Kopenoti de Avaí, é movi-
mentada. Para conversar com 
ele, o contato mais fácil foi 
pelo WhatsApp, sim o celular 
é o aparelho muito utilizado. 
Durante uma palestra no Nú-
cleo de Educação de Bauru, 
ele contou aos professores que 
muitas pessoas ficam admira-
das pelo fato de um indígena 
usar o celular. Depois ele ex-
plica que adota a tecnologia 
para falar com uma parente 
no Mato Grosso do Sul, só 
que na conversação no dialeto 
indígena. Em linhas gerais, a 
tecnologia chegou para todos 
e mesmo incorporada, a tradi-
ção é mantida: a língua mater-
na não deixa de ser preservada 
e o celular é só o instrumento.

Na conversa com profes-
sores, ele ostenta um cocar, 
numa fala muito fluente. 
Chicão Terena é o primeiro 
cacique formado em geogra-
fia do Estado de São Paulo. 
Ele é casado com a índia te-
rena Danieli Lulu formada 
em nutrição e professora da 
escola estadual instalada na 
aldeia Kopenoti.

A semana foi marcada 
também pela organização 
de um grande evento reali-
zado quinta-feira em Avaí 
com a participação das 
quatro aldeias. Mas ainda 
há uma festa em Araribá 
no dia 19 de abril, quando 
é comemorado o Dia do 
Índio, e nesse corre-corre 
Chicão Terena contou ao JC 
que a população indígena 
vem aumentando nos últi-
mos anos e será necessário 
discutir no futuro o aumen-
to da área de Araribá. O 
cacique é formado em geo-
grafia pela Universidad do 
Sagrado Coração (USC). A 
seguir os principais trechos 
da entrevista: 

 
JC - Quais são os desa-

fios na reserva de Araribá 
nesses novos tempos?

Chicão Terena - O de-
safio na reserva é enfrentar 
toda essa tecnologia que já 
chegou à aldeia. Existe uma 
demanda grande na agricul-
tura. Na nossa área reside 
cerca de  130 famílias. São 
dois povos indígenas: os te-
renas e guaranis. Basicamen-
te o povo de Araribá vive 
da agricultura que, além de 

servir para a subsistência da 
comunidade, tem conseguido 
um excedente da produção de 
mandioca e batata doce para 
ser comercializado, mas en-
contramos dificuldades não 
temos a posse legal da terra. 
Isso dificulta conseguir linhas 
de financiamento. Só conse-
guimos o chamado Pronaf B 
(Programa Nacional de For-
talecimento da Agricultura 
Familiar), cujo recurso não é 
de custeio. Quando iniciamos 
uma grande escala de produ-
ção não conseguimos acom-
panhar. A dificuldade é fazer 
com que a comunidade possa 
produzir de forma sustentável 
e comercializar o excedente.

 
JC - A área de Araribá 

já é demarcada, mas ainda 
há entraves legais?

Chicão Terena - Temos 
1.920 hectares já demarca-
dos, mas essa área está fican-
do pequena. Temos cerca de 
700 índios, porém 30% dessa 
área é de proteção ambiental, 
que nós preservarmos. Por 
isso precisamos ampliar essa 
área, embora isso provoque 
muita polêmica. O governo 
não tem mais feito demarca-
ções de áreas indígenas.

 
JC - Há outras áreas?
Chicão Terena - Já exis-

te um estudo antropológico 
de que há necessidade dessa 
ampliação da área. Há áreas 
próximas que não têm docu-
mentação (consideradas de-
volutas) que estão sob con-
trole de alguns fazendeiros.

 
JC - Há um trabalho 

educativo de levar às es-
colas a cultura indígena 
da região. Existe dificul-
dade, as pessoas ainda têm 
uma visão distorcida do 
indígena?

Chico Terena - Há um 
trabalho junto com os líde-
res de nossas aldeias e com 
as escolas indígenas de fazer 
intercâmbio cultural para 
trazer crianças da cidade 
para visitar a aldeia e tam-
bém de levar os indígenas às 
escolas públicas e particula-
res para os de fora conhece-
rem a cultura. É muito im-
portante quando você vai a 
uma aldeia conhecer o povo 
e ver como ele se organiza. 
Isso quebra o preconceito de 
não ter esse diálogo, embora 
existe um material didático 
muito defasado sendo passa-
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A partir do 
momento que 
você conhece a 
cultura começa 
até a admirar’

Nós indígenas 
somos a história 
viva do país’

O desafio 
na reserva é 
enfrentar toda 
essa tecnologia’

do às crianças. Os povos in-
dígenas são mais 300 povos 
cada um com seus costumes, 
hábitos e mantendo a cultura 
vivia mesmo com toda a in-
terferência externa que ocor-
re dentro de uma aldeia.

 
JC - O indígena sofre 

muito preconceito?
Chicão Terena - Acredi-

to que o preconceito ocorre 
por não conhecer a cultura 
indígena. A partir do mo-
mento que você conhece um 
povo indígena ou não indí-
gena, a pessoa começa até 
a admirar. Não precisa ter 
dó do índio, mas precisa ter 
respeito da cultura. Às vezes 
a criança na escola por não 
conhecer determinado povo, 
ela acaba desrespeitando a 
cultura dos povos indígenas.

 
JC - Nos últimos anos os 

povos indígenas estão mais 
organizados. Tenho notado 
que tem sido organizado 
mais eventos culturais nas 
aldeias. Isso é importante?

Chicão Terena - Acredi-
to que é importante, porque 
acaba sendo uma fonte de 
renda. Além do conheci-
mento que as pessoas adqui-
rem também a gente trabalha 
com artesanato. Há bastante 
famílias na aldeia que vivem 

Professora 
Daniela Lulu 
em escola 
indígena

Apresentação dos indígenas de Araribá na quinta-feira em evento realizado na cidade de Avaí

Prefeitura de Avaí/Divulgação

Meninos 
ensaiam a 
dança do 
bate pau

dessa atividade. A 
gente também poderia 
explorar a alimentação 
feita na aldeia, a fari-
nha e o biju. São mui-
tos produtos que po-
dem ser oferecidos. É 
muito legal as pessoas 
da cidade adquirerem 
os artefatos indígenas 
dos terenas, guaranis 
e de ou-
tros povos. 
Nós indíge-
nas somos 
a história 
viva do país 
e dá orgulho 
a nós quan-
do somos 
v i s i t a d o s 
e mostra-
mos a nossa 
cultura.


